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APRESENTAÇÃO

A preservação dos recursos naturais e a equidade social juntamente com o 
crescimento econômico constituem os pilares do desenvolvimento sustentável, que 
assegura o futuro do nosso planeta. Não há como pensar em desenvolvimento sem que 
haja um cuidado com o que vamos deixar para as futuras gerações. Para alcançar o 
desenvolvimento sustentável, a proteção do meio ambiente deve ser feita pelo Estado e 
também por todos os cidadãos. 

Os impactos ambientais e sociais negativos decorrentes dos avanços que marcam 
o mundo contemporâneo são visíveis nos centros urbanos e também em áreas rurais e 
naturais. O aumento da desigualdade social, perda de biodiversidade, consumo inconsciente, 
poluição atmosférica, do solo e dos recursos hídricos são exemplos de impactos presentes 
em nosso dia a dia que precisam ser evitados e mitigados.

A fim de que o desenvolvimento aconteça de forma sustentável, é fundamental 
o investimento em Ciência e Tecnologia através de pesquisas nas mais diversas áreas 
do conhecimento, pois além de promoverem soluções inovadoras, contribuem para a 
construção de políticas públicas.

Com o objetivo de reunir pesquisas nesta temática, a obra “Sustentabilidade e meio 
ambiente: rumos e estratégias para o futuro” traz resultados de trabalhos desenvolvidos no 
Brasil e em outros países nas áreas de Direito Ambiental, Ciências Ambientais, Ciências 
Agrárias e Educação.

Desejamos a todos uma ótima leitura dos capítulos, e que os assuntos abordados 
possam contribuir e orientar sobre a importância da sustentabilidade.

Pedro Henrique Abreu Moura
Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro
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NÚCLEO DE ESTUDOS EM AGROECOLOGIA E 
PRODUÇÃO ORGÂNICA DO VALE DO ARAGUAIA: 

INTERAÇÃO PESQUISA, ENSINO E EXTENSÃO

Daisy Rickli Binde
Docente do Instituto Federal do Mato Grosso 

– Barra do Garças. Doutoranda em Agricultura 
Tropical

João Luis Binde
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RESUMO: Esse texto objetiva compartilhar as 
experiências vividas no Núcleo de Estudo em 
Agroecologia e Produção Orgânica no Instituto 
Federal de Mato Grosso, campus Barra do 
Garças (NEA-VA) e relacionar suas práticas 
com o processo de ensino e aprendizagem 
na busca pela integração pesquisa-ensino-
extensão. O NEA-VA foi organizado para 
colaborar na consolidação do desenvolvimento 
sustentável local e regional e realizou estudos 
em agroecologia e produção orgânica. Frente 
ao modelo agropecuário existente, desenvolveu 
uma percepção crítica, criativa e ética dos 
envolvidos em relação à realidade, no sentido de 
colaborar na construção de uma sociedade mais 
justa e sustentável. 
PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia; 
Sustentabilidade; Núcleo de Estudos em 
Agroecologia.

ABSTRACT: This text aims to share the 
experiences of the Study Center in Agroecology 
and Organic Production at the Federal Institute 
of Mato Grosso, Barra do Garças campus (NEA-

VA) and relate its practices to the teaching and 
learning process in the search for research-
teaching integration -extension. The NEA-VA was 
organized to collaborate in the consolidation of 
sustainable local and regional development and 
carried out studies in agroecology and organic 
production. Faced with the existing agricultural 
model, it developed a critical, creative and ethical 
perception of those involved in relation to reality, 
in order to collaborate in the construction of a 
fairer and more sustainable society. 
KEYWORDS: Agroecology; Sustainability; 
Center for Studies in Agroecology.

As ações do núcleo foram calcadas 
na possibilidade de emancipação do sujeito 
e na melhoria da qualidade de vida. A sócio-
biodiversidade local foi valorizada, as pesquisas 
buscaram produções com menor impacto 
ambiental e de baixo custo com segurança 
alimentar e nutricional, estimulando a produção 
orgânica. A comunidade escolar foi envolvida 
em todo processo e a educação ambiental 
foi abordada sob práticas agroecológicas e 
temas como conservação e integração de 
ecossistemas locais enriqueceram a formação 
de todos em um processo contínuo.

Os protagonistas no Brasil das 
experiências agroecológicas são os agricultores 
que possuem habilidades para transformar 
os meios de produção, com base ecológica. 
Por meio dos núcleos e redes de núcleos de 
estudo em agroecologia e sistemas orgânicos 
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de produção (NEAs e R-NEAs) instituições científico-acadêmicas movimentam um 
número expressivo de profissionais, fomentados até 2018 pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) por meio de chamadas públicas 
lançadas e com aporte financeiro de ministérios envolvidos com o tema. Relacionada às 
práticas das universidades brasileiras, os NEAs, ao longo de suas trajetórias procuram 
garantir o exercício da indissociabilidade entre pesquisa-ensino-extensão e espaços de 
diálogo (SILVA, et al., 2017). Essa é garantida pela Constituição Brasileira de 1988 no 
artigo 207 para as universidades brasileiras e é mote dos editais de fomento do CNPq 
para os NEAs. E os Institutos Federais nesse cenário possuem estrutura multicampi e 
territorialidade definida, pois são criados com o compromisso de intervenção por meio das 
ações de pesquisa, ensino e extensão (PACHECO, 2010; BRASIL, 2008).

As premissas da educação é a formação profissional, científica e de senso 
social. Neste formato educacional, a escola deve fornecer serviços e conhecimentos 
para sociedade - por meio dela e para ela. Tal premissa ocorre por meio da integração 
do ensino, da pesquisa e da extensão, na qual a última acontece pela relação entre o 
espaço educacional e a sociedade. Tal relação é fundamental para que a educação seja 
dinâmica, pois parte da realidade que está em constantes mudanças e assim fornecem 
objeto a ser investigado na pesquisa e, portanto, pode ser sistematizado e ensinado, 
dessa forma transmitido, compartilhado e universalizado. Nesse sentido, o estudante não 
é simplesmente um espectador e sim atuante em parceria com o professor e juntos fazem 
parte do processo contínuo e transformador, o processo de ensino e aprendizagem. O 
currículo, portanto, deve ter papel social político, econômico e cultural (SILVA, 2020).

Nesse viés a pesquisa pode ser tratada como método de ensino, no qual ensinar e 
aprender correspondem ao processo de construção do objeto. Dessa forma, o conhecimento 
resulta da indagação da pesquisa sobre o objeto, portanto, o conhecimento é científico 
e não popular, pois deve ser pautado em métodos que integram uma diversidade de 
conhecimento, possibilitada pela interdisciplinaridade (SILVA, 2020; MICHEL, 2005).

Nessa perspectiva é ilusório apresentar o conteúdo no ensino como algo acabado, 
como absoluto ou como “anterior à atividade de transmissão de conhecimento” (MICHEL, 
2005). Então a própria definição do que é pesquisa dita pelo autor, mostra que o caminho é 
a integração da pesquisa e do ensino, porque parte do princípio que o conhecimento nunca 
se esgota. A prática pedagógica deve ser continuamente aperfeiçoada, portanto o ensino e 
a pesquisa são indissociáveis (DEMO, 2000).

Partindo do pressuposto que a pesquisa é consequência do diálogo constante com a 
sociedade, isso é o objeto dado a priori corresponde às indagações e limitações vividas na 
realidade, a interação do ensino e da extensão possibilitam um processo de transformação 
social. Tal dinamismo é dado em qualquer esfera da sociedade e não se limita a um campo 
da ciência, mas do diálogo entre diversos atores de várias áreas do saber. Nesse sentido 
a R-NEAs formam uma rede de interlocução entre universidades, Institutos Federais, 
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organizações sociais e sociedade civil espalhadas no Brasil com objetivo de questionar 
os modelos de produção agropecuária existente, por meio da educação ambiental e de 
práticas agroecológicas.

1 | 	NEAS
Para promoção de uma agricultura sustentável a agroecologia, como ciência, busca 

conceitos e princípios ecológicos para gerar base científica (GLIESSMAN, 1990). No entanto, 
segundo Wezel (2009) a agroecologica é dita como ciência, prática e movimento social. 
Ela envolve a produção científica, porém advinda não somente de centros tecnológicos, 
mas também do conhecimento tradicional, dessa forma a Agroecologia é prática, porque 
é feita com o campesinato. E é movimento social, porque envolve gestores públicos, 
representantes de organizações e movimentos sociais, acadêmicos e está diretamente 
ligada a sociedade, por indissociar ensino, pesquisa e extensão. 

Portanto, o desenvolvimento do conhecimento agroecológico ocorre de forma 
participativa pela socialização e troca de saberes entre as comunidades (CAPORAL; 
COSTABEBER, 2004). No contexto histórico, sua trajetória está ligada às lutas e 
mobilizações populares no país, marcada pela derrota da mobilização camponesa em 1964 
pela instauração da política militar. Essa época foi marcada pela migração dos camponeses 
para as cidades, devido as políticas destinadas ao meio rural, como modernização 
da agricultura, garantias de preços mínimos, créditos rurais e consequente saída dos 
camponeses. Nesse contexto, as CEBs (Comunidades Eclesiais de Base), sistematizadas 
pela Comissão Pastoral da Terra (CPT) em 1970, foram importantíssimas para o movimento 
agroecológico no Brasil, pois articularam espaços em que os camponeses refletiam sobre 
suas realidades na busca de alternativas contra o modelo hegemônico de desenvolvimento 
rural. Por consequência muitos outros movimentos surgiram e concomitante na década de 
1980, grupos fortes contestavam os prejuízos ambientais como a perda da biodiversidade e 
danos à saúde pelo uso excessivo de do agrotóxico. Dessa forma, essa década foi marcada 
pela influencia de pesquisadores e estudantes contestando a “Revolução Verde” e tiveram 
grandes influencia na construção de caminhos alternativos para a agricultura dentro das 
universidades. No Brasil, Ana Maria Primavesi, Dra. Johanna Döbereiner, Ernst Gotsch, entre 
outros marcaram a construção da chamada genericamente como agricultura alternativa. 
Surge então os primeiros congressos da área: Encontro Brasileiro de Agricultura Alternativa 
(EBAA), marcando o movimento com amplitude nacional (MONTEIRO; LONDRES, 2017).

Entretanto houve divergências conceituais, tais como a valorização das experiências 
dos agricultores por meio de metodologias participativas. Esse movimento ocorreu pela 
presença da rede Projeto Tecnologias Alternativas (PTA), vinculado à Federação de Órgãos 
para Assistência Social e Educacional (FASE) articulados à agricultores familiares em várias 
regiões do país. Essa contradição teve grande relevância para a evolução do movimento 
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agroecológico no Brasil, que em 1990 foi incorporado o conceito de agroecologia no 
Brasil como uma ideia evoluída de agricultura alternativa, passando a ter um enfoque no 
desenvolvimento local. Isso representava a luta pelo direito da modernização (não somente 
um retorno ao passado), reforma agrária e o atendimento de demandas locais por alimentos 
saudáveis e não a uma demanda elitizada. Dessa forma a Agroecologia é uma ciência que 
busca princípios ecológicos e estabelece aproximação entre os saberes tradicionais e da 
pesquisa (MONTEIRO; LONDRES, 2017). 

Em 2012 inicia-se um aporte de investimentos para criação dos Núcleos de Estudo 
em Agroecologia (NEAs) como estratégia para atender o Plano Nacional de Agroecologia 
e Produção Orgânica (Planapo) que promoveu avanços em nível nacional no campo da 
agroecologia e colaborou na inserção da proposta em instituições de ensino, pesquisa 
e extensão. Assim os NEAs proporcionam espaços nas universidades, institutos 
federais e centros de pesquisa para a construção e compartilhamento de conhecimentos 
agroecológicos (BRASIL, 2016). Porém anteriormente, o Departamento de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do Ministério do Desenvolvimento Agrário (Dater/MDA), em 2007 
e 2009, já estava fomentando de forma indireta a agroecologia e em 2010 surgiu o primeiro 
edital para criação de NEAs (SOUZA, et al., 2017).

Como principio as chamadas públicas para criação ou apoio aos NEAs possuiam 
em sua estrutura o requisito de envolver ações de ensino, pesquisa e extensão. As metas 
estabelecidas eram: soberania alimentar e nutricional; uso sustentável dos recursos 
naturais;  conservação dos ecossistemas naturais e recuperação de ambientes degradados; 
promoção da sustentabilidade na produção; valorização da agrobiodiversidade; além de 
outros ligados às questões de juventude e gênero (SOUZA, et al., 2017).

2 | 	NEA-VA: EXPERIÊNCIAS E METODOLOGIAS;
O NEA-VA foi criado e apoiado pela Chamada no 21/2016 (MCTIC/Mapa/MEC/

SAF-Casa Civil/CNPq) lançada no final de 2016 com a finalidade de apoiar a implantação 
e manutenção de NEAs e CVTs (Centros Vocacionais Tecnológicos) em universidades 
públicas ou privadas, porém sem fins lucrativos e para instituições da Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Houve atraso no resultado e no repasse do 
recurso financeiro dessa chamada, fato que atrasou a execução das atividades submetidas. 
Dessa forma, o NEA-VA finalizou suas ações em 30 de julho de 2021 e devido a pandemia, 
atividades como, divulgação do resultado do diagnóstico e a proposta de organização de 
uma CSA (Comunidade que Sustenta a Agricultura), juntamente com discussão do Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) 
serão executadas em tempo oportuno, considerando que a comunidade em questão está 
isolada. 

A força propulsora para lançamento dos resultados surgiu em 2014, quando um grupo 
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de docentes do IFMT-BAG (Instituto Federal do Mato Grosso – campus Barra do Garças) 
fomentaram discussões para a criação de uma especialização na área de Agroecologia, 
que teve início, posteriormente, em 2016. Os objetivos foram construídos para apoiar 
a transição dos atuais modelos de desenvolvimento rural e de agricultura convencional 
para estilos de desenvolvimento rural e de agriculturas sustentáveis na região de Barra 
do Garças – MT. Para o fortalecimento das ações do curso de especialização, foi criado o 
NEA-VA que iniciou suas atividades em 2018. 

As atividades seguiram os caminhos propostos historicamente aos núcleos, 
alicerçados na indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa, e a extensão (Figura 1). O 
ensino viabilizou cursos de capacitação técnica, sensibilização e prática. A comunidade rural 
- produtores rurais do Assentamento Serra Verde e de povos indígenas - povo Xavante da 
Terra Indígena de São Marcos estiveram sempre juntos ao núcleo, próximos a comunidade 
acadêmica e lideranças locais. A pesquisa fomentou o ensino, que também colaborou com 
a pesquisa, o qual foi realizado a partir de três sistemas agroecológicos: animal, vegetal e 
humano. O ensino e a pesquisa culminaram na extensão rural que possibilita a organização 
e criação da CSA na região para valorizar e empoderar jovens, homens e mulheres do 
campo por meio de princípios agroecológicos. A universalização do ensino e pesquisa 
também proporcionaram espaços para ações de educação ambiental.

Figura 1: Integração ensino, pesquisa e extensão no âmbito do NEA-VA.

Fonte: Elaborada pelos autores (2021).

As ações realizadas serão didaticamente sistematizadas a seguir e posteriormente 
será feita a explanação de como os eixos do ensino, da pesquisa e da extensão, 
entrelaçaram-se formando um “organismo” vivo. 
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2.1	 Ensino

2.1.1	 Implantação, Planejamento e Manejo Agroecológico de Sistemas 
Agroflorestais (SAFs)

O curso Implantação, Planejamento e Manejo Agroecológico de Sistemas 
Agroflorestais (Curso SAFs) foi realizado na modalidade FIC (Formação Inicial e Continuada) 
e teve carga horária de 96 horas. Os participantes do curso foram agricultores do Programa 
de Assentamento Serra Verde (PASV), indígenas Xavante e demais interessados (Figura 
2). Conforme relatado por Binde, Nascimento, Carvalho (2021, p.3) o curso:

(...) procurou proporcionar um ambiente de aprendizagem adequado por meio 
de aulas práticas e teóricas a respeito da atividade agrícola agroecológica, a 
fim de conscientizar assentados, indígenas e extensionistas da região sobre 
a sustentabilidade no meio rural e sobre os benefícios socioambientais dos 
Sistemas Agroflorestais (SAFs). Além disso, buscou-se trazer o entendimento 
sobre os mecanismos dos sistemas ecológicos e as formas de recuperação e 
conservação de ambientes produtivos. A proposta teve ainda como objetivo 
a implantação de 3 (três) unidades demonstrativas de SAFs no sistema 
sucessional, onde conceitos como planejamento, implantação e manutenção 
foram explorados. 

O curso foi ofertado por meio de trocas de experiências, integrando o conhecimento 
acadêmico e a valorização do saber tradicional, por meio de momentos práticos e teóricos. 
O seu desenvolvimento foi feito com base na pedagogia da alternância, onde os encontros 
correram em finais de semana e intervalo de 3 semanas em média, “possibilitando a 
continuidade dos trabalhos dos cursistas no campo, bem como a prática dos aprendizados 
nas comunidades onde estão instalados” (BINDE; NASCIMENTO; CARVALHO; 2021, p.5). 

Figura 2: Cursistas e organizadores do Curso: Implantação, Planejamento e Manejo Agroecológico de 
Sistemas Agroflorestais (Curso SAFs).

Fonte: Elaborada pelos autores (2021).
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As parcerias firmadas nessa prática foram muito importantes para integração de 
diversas organizações: civis, públicas e privadas. São elas: 

•	 Instituto Flor de Ibez – Instituto de Vida Integral;

•	 Assentamento Serra Verde; 

•	 IFMT, campus Barra do Garças; 

•	 FUNAI (Fundação Nacional do Índio);

•	 Rede de Sementes do Xingu;

•	 Prefeitura Municipal de Barra do Garças.

Vale enfatizar a finalização do curso que “brindou” a experiência com a I Feira 
Agroecológica de Barra do Garças – no centro de Barra do Garças na Praça Sebastião 
Júnior. Foi realizada dessa forma uma das metas do projeto que é a Campanha Anual pela 
Promoção de Alimentos Orgânicos (Figura 3, 4 e 5)

Figura 3: Produção orgânica do campus Barra do Garças do IFMT.

Fonte: Elaborada pelos autores (2021).
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Figura 4: Cursistas do PASV participando da feira com suas produções.

Fonte: Elaborada pelos autores (2021).

Figura 5: Cursistas indígenas participando da feira com sua arte.

Fonte: Elaborada pelos autores (2021).

2.1.2	 Curso: Diagnostico Integrado na Agricultura Familiar

O curso teve duração de quatro (04) meses e duração de 60 horas e objetivou 
fomentar o diálogo entre instituições públicas e privadas na intenção de fortalecer a 
Assistência Técnica e Extensão Rural no Vale do Araguaia. Temas como políticas públicas 
para o desenvolvimento rural sustentável, territorialidades, luta pela terra, sustentabilidade 
no campo e pesquisa participativa, enquanto ferramenta de diagnóstico de áreas de 
agricultura familiar, foram abordadas. Visou assim, articular as dinâmicas da realidade 
local, estimular processos de participação cidadã e levantar desafios e possibilidades 
socioterritorial a fim de contribuir com o desenvolvimento social do território.
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A execução do curso contou com a parceria da Secretaria de Educação – Baliza/
GO, da UNEMAT - Universidade do Estado de Mato Grosso e da UFMT - Universidade 
Federal de Mato Grosso. As metodologias de ensino foram teóricas e práticas, as quais 
possibilitaram a interlocução com o PASV, dinamizou e integrou as atividades do NEA-
VA. A figura 6 ilustra uma das ações práticas no assentamento, que iniciou a atividade de 
pesquisa - Diagnóstico Socioeconômico, Ambiental e Produtivo no assentamento e será 
abordada no item 3.2.7 desse capítulo. 

Figura 6: Aula prática realizada no PASV.

Fonte: Elaborada pelos autores (2021).

2.2	 Pesquisa

2.2.1	 Avicultura

As atividades da avicultura aconteceram no sentido de possibilitar a criação de um 
modelo agroecológico de produção semi-intensiva de aves poedeiras. Nesse sentido, a 
produção sustentável de ovos visou a integração da produção de aves com produções 
vegetais para minimizar custo com ração. Também objetivou elaborar tecnologias de 
aplicação prática como modelo para implantação em propriedades de pequenos produtores, 
por meio da integração de conhecimentos de instituições parceiras experientes na produção 
agroecológica de aves. Nesse sistema foi possível pesquisar formas diferentes de criação e 
engorda de aves poedeiras, comparando a dieta aplicada.

As experiências vividas foram publicadas por Cardoso, Moreira, Caetano (2021) 
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onde relatam os aprendizados obtidos em todo processo vivência no âmbito do IFMT - 
campus Barra do Garças. Além dessa publicação, houve sucesso na proposição de formas 
alternativas de criação e engorda de aves com resíduo de gergelim, possibilitando um 
formato que visa minimizar os custos sem perder a qualidade. Porém esses resultados 
ainda serão publicados e também será lançada uma ficha de produção agroecológica, 
como tecnologia apropriada para a produção orgânica. 

2.2.2	 Psicultura 

A psicultura é uma cultura que tem crescido na região e muitos produtores de 
pequeno e médio porte tem se aventurado nessa prática. Um exemplo de sucesso é a 
agroindústria de piscicultura, Água Limpa, localizada no distrito de Vale dos Sonhos a 62 km 
de Barra do Garças – MT  e o produtor responsável é o piscicultor e empresário Job Alves. A 
Piscicultura Água Limpa produz 40 toneladas, corresponde a 16,5% do consumo regional. 
Isso mostra a importância da produção e valorização do produto local (AMORIN, 2019). No 
estado, a cadeia produtiva tem potencial promissor e está em pleno desenvolvimento. Mato 
Grosso é 5º maior produtor do Brasil, conforme dados do Observatório do Desenvolvimento 
da Sedec. A maioria dos municípios do estado produzem peixes, 139 de 141 municípios, o 
que representa uma produção de 34 mil toneladas por ano (CAJU, 2021). 

Esses dados mostram a importância da cultura para região e portanto, é essencial 
a integração entre Institutos, Universidades e sociedade civil para apontar alternativas de 
produção que incluam o maior número de produtores. O trabalho desenvolvido no âmbito 
do IFMT foi exitoso no sentido de buscar alternativas e iniciar estudos na área. Conforme 
relatado por Fabian, et al. (2021) no trabalho intitulado: “Uso de farinha de inseto como 
alimento alternativo na dieta de alevinos de pirapitinga (Piaractus brachypomus)”, como 
forma alternativa e sustentável de produção de peixes a ração pode ser substituída por 
níveis crescentes de farinhas de inseto, no entanto deve ter cautela com a farinha de larvas 
de Tenebrio. Nas concentrações pesquisadas houve efeito negativo no desempenho dos 
animais, portanto recomendou-se mais estudos nas mais variadas espécies de peixes de 
interesse comercial.

2.2.3	 Horta agroflorestal

As hortas fazem parte do cotidiano de muitas famílias e em Barra do Garças 
pertencem ao cenário rural e urbano, no entanto não é tarefa fácil encontrar produção 
orgânica na região. Fato diagnosticado na campanha anual pela promoção de alimentos 
orgânicos, data em foi visitada as propriedades que, segundo a EMPAER - Empresa 
Matogrossense de Pesquisa Assistência e Extensão Rural, havia maior interesse de 
fornecer alimentos seguros na região. No entanto o mais próximo de “orgânico” era o uso 
de esterco e hidroponia. Porém existe um interesse por esses produtos na região. No 
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trabalho sobre o perfil dos consumidores da Feira Coberta Fleury Belém realizado em 
2019 e publicado 2021, os autores concluem que 68,08% dos entrevistados na pesquisa 
dizem ter muito interesse em comprar orgânicos e 63.83% teriam interesse de participar de 
projetos como o da CSA (LUZ, et al., 2021). 

É notável a importante da divulgação de modelos alternativos de produção orgânica 
e a agrofloresta tem sido uma forma de viável e sustentável. A agrofloresta sucessional, 
utilizada nessa pesquisa, inspira-se em mecanismos naturais da floresta, possibilitandoa 
independência da utilização de insumos externos e, portanto podem garantir melhorias 
ambientais, onde há elevada biodiversidade de espécies, a estratificação e a sucessão 
ecológica (VAZ, 2017). Para Longhi e Pinto (2005, p.19) o grande desafio demonstrar 
que é possível consorciar espécies de hortaliças, “cultivos bianuais e perenes de forma 
a constituir um consórcio de espécies de diferentes estratos, imitando a sucessão vegetal 
que ocorre nas florestas”. Nesse sentido o trabalho de pesquisa realizado no IFMT teve 
como objetivo a implantação uma horta agroflorestal sucessional que combinou o cultivo de 
espécies de horticultura, fruticultura e de culturas anuais de potencial para região. Santos 
e Binde (2021, p.50) relatam a importância da pesquisa para: 

(...) fomentar discussões sobre transição agroecológica, também se consolida 
como uma Unidade de Referência de consulta e de experimentação, 
possibilitando aos alunos, indígenas, agricultores, comunidade em geral a 
promoção de ações sustentáveis com intuito de dirimir os impactos ao meio 
ambiente.

A diversidade de espécies cultivadas promoveu biodiversidade ao sistema, 
proporcionando maior resistência a pragas e garantiu a oferta de produtos variados por um 
período de tempo mais prolongado. E para além da produção, o espaço foi um ambiente 
de aprendizado e troca de experiência da comunidade interna e externa (SANTOS, BINDE, 
2021). A figura 7 mostra uma visita na horta agroflorestal, promovida pelo CVT – Centro 
Vocacional Tecnológico de São Vicente – MT na II Caravana Agroecologica e Cultural 
do Centro-Oeste – “Em Defesa do Cerrado”, demonstrando a interação interinstitucional 
promovida. A visita também ocorreu no PASV, na roça agroflorestal implantada no curso 
FIC, proporcionando assim uma troca de experiência dos assentados com agricultores 
e educadores de todo o estado (Figura 8). Essas histórias e experiências trazem aos 
envolvidos, comunidade escolar e produtores, sentimento de pertencimento. 
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Figura 7: II Caravana Agroecologica e Cultural do Centro-Oeste visitando a horta agroflorestal do IFMT.

Fonte: Elaborada pelos autores (2021).

Figura 8: II Caravana Agroecologica e Cultural do Centro-Oeste visitando a roça agroflorestal do PASV.

Fonte: Elaborada pelos autores (2021).

2.2.4	 Recuperação de solo

Os SAFs além de oferecerem um ambiente produtivo são sistemas que proporcionam 
a recuperação de áreas degradadas possibilitando uma agricultura sustentável. Dessa 
forma BINDE et al. (2021) relata observações qualitativas e quantitativas sobre a melhora 
do solo em SAFs quando comparado com a regeneração espontânea, isso é quando o 
local simplesmente é deixado para recuperar sozinho. Nesse trabalho as amostras de solo 
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foram coletas dentro e fora dos SAFs em dois momentos, após 12 e 18 meses depois da 
implantação o que permitiu uma análise temporal. 

Qualitativamente, segundo relato dos produtores responsáveis houve uma melhora 
visual que eles não observaram antes em nenhum sistema. Relatam sobre a reestruturação 
do solo observada por diferenças de textura, cor e aroma, também pela presença de 
mesofauna, de hifas de fungos e aumento de raízes. O surgimento de espécies arbóreas 
de forma espontânea no sistema e mais vigorosas, diferente do que ocorre em áreas 
adjacentes – fora do sistema, também indicam melhor fertilidade do solo. Segundo dados 
quantitativos, o trabalho demonstrou que a enzima arilsulfatase é um bom indicador para 
quantificar as melhoras observadas pelos produtores  no tempo usado e mostrou o aumento 
do estoque de carbono. Por meio da análise enzimática foi possível perceber que os SAFs 
apresentam um ganho qualitativo na saúde solo, o que torna viável a utilização da técnica 
para recuperação de área degradada (BINDE, et al., 2021a). 

2.2.5	 Café sombreado

Essa atividade foi incorporada ao núcleo devido à parceria firmada com o professor 
associado Glauco Vieira Oliveira, do curso de Bacharelado em Agronomia do Instituto 
de Ciências Exatas e da Terra do Campus Universitário do Araguaia – UFMT. Entre suas 
atividades de docência, a educação agroflorestal no PASV já acontecia desde 2013 e 
uma o café sombreado foi uma experiência muito exitosa, que representa uma alternativa 
substancial para região para o rompimento do sistema convencional e proporcionar uma 
possibilidade de transição agroecológica (OLIVEIRA, et al., 2017).

No artigo: “Estudos em um cafezal sombreado por mata nativa em Barra do Garças 
– MT”, o professor Glauco e colaboradores relatam os estudos realizados sobre o café 
sombreado cultivado na propriedade dos produtores rurais, Valdelino Carlos de Souza 
e Selma Alves de Lima Souza, do PASV. O trabalho tem relevância importante para a 
produção de café na região, pois trás uma “contribuição introdutória na determinação da 
flutuação populacional de bicho-mineiro (L. coffeella) na região; o potencial de controle 
com uso de calda sulfocálcica; e a produtividade de cafezal sombreado por matanativa” 
(OLIVEIRA, et al., 2021, p.101).

2.2.6	 Compostagem

O gerenciamento de resíduos sólidos também esteve no plano de metas do NEA-
VA e a execução do projeto foi importantíssimo para estudo e socialização do tema em 
Barra do Garças e região, por se tratar de uma problemática que atinge toda a sociedade. 
Para tanto foi realizado no âmbito da pesquisa um estudo de viabilização e posterior 
produção de um material (ficha agroecológica) minucioso para execução de compostagem 
de resíduos sólidos orgânicos pelo método UFSC. Vale ressaltar que 51,4 % dos resíduos 
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sólidos urbanos são materiais passíveis de compostagem e, portanto a técnica viabiliza 
uma mudança substancial para a questão na região.

Segundo artigo publicado, o pátio de compostagem de área aproximada de 35 
m2, promoveu o tratamento de 3 (três) T (toneladas) de resíduos e 14 m³ de resíduos 
de jardinagem, limpeza urbana e serragem. Essa área reduzida foi capaz de fazer o 
tratamento de todo resíduo em 3 (três) meses, portanto fica a injustificativa para existência 
de lixões a céu aberto. É possível recomendar a técnica para tratamento da fração orgânica 
e comunidades civis organizadas podem se beneficiar,  por ser uma alternativa de renda 
devido ao composto orgânico gerado que pode ser vendido, nesse sentido há possibilidade 
de transformação social. Assim além da pesquisa, ações de extensão permitiram a 
transferência dessa tecnologia por meio de cursos com a comunidade interna e externa 
(YAMAUCHI; BINDE; SACCO, 2021).

2.3	 Extensão

2.3.1	 Projeto que viabiliza a CSA 

O diagnóstico socioeconômico, ambiental e produtivo no PASV deu suporte para 
a criação de uma proposta da CSA na região, por meio de perspectivas de implantação 
apresentadas por Garcia e Binde (2021). Foi levantado pelos autores que os produtores 
estão envolvidos com uma diversidade grande de produtos, no entanto para geração de 
renda não há efetividade. O modelo da CSA é apontado como uma oportunidade de mudar 
a realidade atual, no entanto “É importante ressaltar que formar esse sistema exige uma 
relação de confiança, assim, o sucesso do modelo está atrelado ao comprometimento e 
ao diálogo entre os produtores e coprodutores” (GARCIA; BINDE, 2021, p.167). Dessa 
forma novos caminhos devem ser traçados para construção de processos colaborativos, 
essenciais para o sucesso dessas atividades.

2.3.2	 Campeonato Muvuquinha do Cerrado

O “Campeonato Muvuquinha do Cerrado” não estava no projeto inicial do NEA-
VA, no entanto pelo envolvimento da comunidade escolar foi englobado por abordar 
práticas conservacionistas e de valorização do ecossistema local por meio da educação 
ambiental. Dessa forma a atividade acorreu por diversas mãos e foi institucionalizada por 
meio de portaria interna do IFMT. Configurou-se como atividade colaborativa entre núcleo 
e comunidade acadêmica pelo entendimento de que a atividade teria grande relevância 
educacional e possibilitaria o enriquecimento dos SAFs devido à coleta de sementes 
nativas do Cerrado. Essas sementes não estão nas prateleiras de lojas agropecuárias, 
elas estão na natureza, lançadas ao vento no final do inverno, no período de estiagem 
em uma tentativa resiliente da natureza sobreviver. E nesse contexto de resiliência, de 
recuperação de áreas degradadas e de produção sustentável, é necessário valorizar os 
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sistemas endêmicos. 
O Brasil é riquíssimo em biodiversidade e o Cerrado é considerado o ambiente mais 

biodiverso do mundo, portanto carrega consigo as chaves para a vida. No entanto está 
constantemente ameaçado e a educação ambiental é indispensável para construção de 
uma sociedade que respeite a diversidade cultural e biológica. Dessa forma, BINDE et 
al. (2021b) relatam a experiência vivenciada no “1º Campeonato de Coleta de Sementes 
Muvuquinha do Cerrado” e teve como objetivo promover um campeonato entre as turmas 
do IFMT-BAG em que os estudantes deveriam coletar o maior número de sementes de 
espécies nativas do Cerrado. 

Por meio dessa atividade também se buscou estimular os discentes a 
identificar as espécies arbóreas do bioma onde vivem, conhecendo sua 
morfologia, diversidade genética, áreas de coleta, tipos de frutos, flores e 
sementes, polinização e dispersão. Por fim, buscou-se promover a integração, 
o espírito participativo e a cooperação entre os membros da equipe, assim 
como desenvolver valores relacionados à sustentabilidade dos ecossistemas” 
(BINDE, et al.; 2021b, p. 422) 

Devido ao sucesso da atividade vivida em 2019, em 2020 foi realizado o segundo 
campeonato (Figura 9), em uma nova versão devido à pandemia do covid-19. Essa versão 
foi feita com formato de troca de sementes por brindes. A atividade teve um resultado muito 
positivo apesar do isolamento social, o que demonstrou que a prática foi interiorizada pelos 
alunos e servidores. 

Figura 9: Material de divulgação do II Campeonato Muvuquinha do Cerrado.

Fonte: Material de divulgação do IFMT-BAG. Foto: Vinícius Xavier Perpétuo (2020).
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3 | 	INTEGRAÇÃO ENTRE O ENSINO, A PESQUISA E A EXTENSÃO PROPOSTO 
PELO NEA-VA 

Os caminhos percorridos foram de muito aprendizado coletivo. No caminhar 
obstáculos foram encontrados, atalhos também e o sucesso foi inerente à proposta, no 
entanto é importante destacar alternativas para que novos horizontes sejam alcançados. 
Portanto, é importante fazer uma análise do que foi feito e analisar aspectos positivos e 
negativos para construir novas possibilidades.

Em análise a figura 1 e na explanação das ações, pode-se observar que houve 
integração entre elas. O curso de formação em diagnóstico integrou com a pesquisa e foi 
objeto usado para construção de uma proposta extensionista e nessa perspectiva nossas 
possibilidades são criadas e por sua vez pode colaborar para consolidação dos progrmas 
PAA e PNAE no município. Essas por sua vez poderiam ter sido dadas a priori, por exemplo, 
em relação ao curso SAFs. No entanto, quando a realidade local é conhecida, nota-se que 
as terras ocupadas são em sua maioria, degradadas e, portanto é necessária a divulgação 
de técnicas conservacionistas e que possibilitem a recuperação de áreas, como é o caso da 
agrofloresta compartilhada no curso. Porém mudanças podem ser sugeridas para contribuir 
com a consolidação da proposta na região, como abertura de mais espaços de diálogo 
com a comunidade no sentido de construir propostas articuladas com os diversos atores. 
O principal público do curso SAFs foi indígenas e assentados e no caso dos indígenas, 
houveram dificuldades no entendimento devido à limitação da língua e para continuidade das 
ações nas aldeias foi relato dificuldades culturais em relação a multiplicação de agrofloresta 
e a cobertura do solo foi um limitador do modelo. Em relação ao assentamento houve 
dificuldade posterior para realização das atividades em cooperação entre famílias, porém 
a técnica foi interiorizada com maior eficácia. Ficou evidente a necessidade incluir outras 
propostas, como criação de espaço de diálogo contínuo entre instituições e comunidade. 

Para continuidade das ações com indígenas é fundamental o diálogo entre FUNAI, 
IFMT e representantes ou interessados das aldeias, para ampliar o diálogo e provocar 
mudanças em todos os setores. Esse primeiro passo foi pertinente para transformação 
do IFMT, instituição de ensino, que ampliou suas possibilidades educacionais indígenas, 
na medida que houve entendimento que as salas de aulas, ou até mesmo as atividade 
práticas, não atingem qualitativamente esses povos. Em relação aos assentados, ficou 
claro que as ações propostas devem ir além da assistência técnica e atividades de gestão, 
cooperativismo e integração devem ser analisadas para colaborar na consolidação das 
atividades que estão sendo propostas por diversas instituições da região – EMPAER, 
SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural) e instituições de ensino. 

Ainda em análise a figura 1, as atividades de pesquisa estiveram diretamente 
relacionadas com as atividades ensino do NEA-Va e do IFMT. Como já mencionado, o 
Curso de Formação em Diagnóstico foi espaço integrador entre pesquisa e extensão e 
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ainda possibilitou aos estudantes do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública 
do IFMT-BAG um espaço de integração com a comunidade (Figura 10). É importante 
compartilhar que esses estudantes formaram uma equipe de voluntários que se revezavam 
para preparar a alimentação dos participantes do curso de SAFs (Figura 11). No terceiro 
módulo desse curso, executado nas dependências do IFMT-BAG, os estudantes dos 
Cursos Técnicos de Nível Médio Integrado (CTNMI) de Controle Ambiental e Alimentos 
participaram e também colaboraram anteriormente no preparo dos materiais necessários 
para sua execução. A participação deles foi essencial, considerando que os mesmos fariam 
manutenção do local e alguns eram bolsistas do projeto. Inclusive a horta implantada no 
curso era objeto de pesquisa do sistema vegetal.

Figura 10: Integração os estudantes do Curso de Formação em Diagnótico e o PASV.

Fonte: Elaborada pelos autores (2021).

Figura 11: Voluntariado na cozinha do Curso SAFs.

Fonte: Elaborada pelos autores (2021).
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Além dessa interação dos estudantes com os cursos oferecidos via NEA-VA, as 
atividades de pesquisa da avicultura, psicultura, horta agroflorestal, café sombreado e 
compostagem foram verdadeiras “salas de aula” para os estudantes do CTNMI. A figura 12 
mostra um aluno bolsista explicando para os colegas como foi preparado o subtrato para 
a produção de mudas. Eles aprenderam e colaboraram em todo processo, como bolsistas, 
estagiários e voluntários. Os professores da instituição também levaram suas turmas 
para execução de aulas práticas e de observação. Os mutirões promovidos para limpeza, 
colheita e venda de produtos dentro da instituição, também foi um espaço de aprendizagem 
e transformação. Na figura 13 os alunos estão no pátio da escola comercializando de forma 
simbólica os produtos orgânicos da horta e promovendo uma ação de educação ambiental, 
que se repetiu na feira mencionada anteriormente. Experiências na apresentação de 
trabalhos científicos também foram oportunizados (Figura 14), inclusive permitiu a 
divulgação das ações para comunidade interna e expterna.

Figura 12: Aula prática do CTNMI em Controle Ambiental para o preparo de mudas para a horta 
agroflorestal.

Fonte: Elaborada pelos autores (2021).
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Figura 13: Comercialização simbólica dos produtos orgânicos da horta.

Fonte: Elaborada pelos autores (2021).

Figura 14: Apresentação de trabalho em evento científico da instituição.

Fonte: Elaborada pelos autores (2021).
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Todas as ações de pesquisa devem culminar na extensão (Figura1), porém esse 
caminho ainda deve ser ampliando. A compostagem e o café sombreado são ações que 
já tiveram ações para suas universalizações, como exemplo: visitas técnicas, reportagens, 
minicursos e oficinas. No caso da compostagem será necessário fazer uma reunião com 
a gestão pública do município para apresentar os dados obtidos no projeto. A pesquisa do 
setor humano possibilitou a construção de uma proposta de extensão que foi a CSA, no 
entanto ainda há muitas etapas para serem executadas. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A criação do NEA-VA foi estratégica para ampliar as discussões a respeito da 

agroecologia e produção orgânica na região. Em consonância com SOUZA, et al. (2017), o 
desenvolvimento da agroecologia depende de articulações fora das instituições de ensino 
e de pesquisa, para promoção de processos de experimentações que articulem com a 
sociedade, em especial com os agricultores para construção coletiva do conhecimento. 
Apesar das limitações, o conhecimento construído até aqui é inegável e a continuidade 
das atividades depende de fomento. Diante dos benefícios trazidos pelos NEAs de todo o 
Brasil e dos impactos gerados na sociedade é necessário a continuidade e ampliação dos 
projetos, para consolidação de ações iniciadas e superação de desafios. 

É importante dizer que a agroecologia é um meio possível para o desenvolvimento 
sustentável e essa temática emerge no contexto de déficit hídrico e de alterações 
climáticas,  dois fatores essenciais para produção de alimentos e que não depende de 
tecnologias. São fatores que dependem do bom funcionamento dos ciclos biogeoquímicos 
e que podem ser restaurados pela construção de sistemas ecológicos. Nessa perspectiva é 
necessária a manutenção de espaços que visem a produção dentro desses sistemas para 
ampliar e fortalecer a produção orgânica e de base agroecológica. Agricultores familiares, 
assentados e povos tradicionais, devem fazer parte da construção desses espaços, que 
visam além da produção, o uso e conservação de recursos naturais, portanto é necessário 
promover o reconhecimento da sociobiodiversidade e da sua valorização. A ampliação do 
conhecimento da Agroecologia depende de políticas públicas fortes e na sua inexistência é 
necessário a resiliência para que em tempo oportuno as sementes germinem e deem seus 
frutos.
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